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DENGUE: PRODUÇÃO NACIONAL E DOSE ÚNICA SÃO VANTAGENS DA NOVA VACINA
O anúncio do Ministério da 

Saúde sobre a primeira vacina 
nacional contra a dengue traz 
consigo outros avanços im-
portantes, como o aumento no 
volume de doses disponíveis, 
a produção do imunizante no 
país, o novo esquema vaci-
nal de apenas uma dose e a 
perspectiva de inclusão de 
novos públicos-alvo, afirma a 
presidente da Sociedade Bra-
sileira de Imunizações (Sbim), 
Mônica Levi.

A médica lembra que o 
total de 60 milhões de doses 
que serão entregues no ano 
que vem, apesar de ser seis 
vezes maior do que o previs-
to para 2025, é insuficiente 
para vacinar toda a população 
brasileira. Isso significa que o 
Programa Nacional de Imuni-
zações ainda precisará definir 
um público-alvo para receber 
o imunizante que será produz-
ido pelo Instituto Butantan e 
foi batizado de Butantan-DV.

Por enquanto, a vacina que 
está sendo aplicada nos postos 
de saúde é a QDenga, da far-
macêutica japonesa Takeda, 
e apenas em adolescentes de 
10 a 14 anos, em cidades com 
maior incidência da doença, 
com exceção das doses próx-
imas do vencimento, que po-
dem ser recebidas por pessoas 
de outras idades.

Mônica Levi diz esperar 
que novos estudos da Butan-
tan-DV mostrem a segurança 

e a eficácia da vacina também 
entre os idosos.

“Os adolescentes inter-
nam-se mais e tem mais 
quadros graves, mas quem 
mais morre são os idosos. Só 
que, nas vacinas disponíveis, 
a faixa etária acima de 60 
anos não foi contemplada nos 
estudos. Mas, no projeto anun-
ciado, há um estudo em popu-
lações de outras faixas etárias. 
Como a vacina do Butantã 
é de 2 a 59 anos, eu entendo 
que as outras faixas etárias 
de interesse são de 60 anos 
para cima. E isso seria muito 
importante, porque os idosos 
tem maior mortalidade”, diz a 
especialista.

Mesmo que a capacidade 
de produção seja insuficiente 
para toda a população brasile-
ira, outra inovação da Butan-
tan-DV deve ajudar a aumen-
tar as coberturas vacinais: é 
o primeiro imunizante contra 
a dengue do mundo aplicado 
em apenas uma dose.

“Em qualquer faixa etária, 
mas principalmente nos ad-
olescentes, nas vacinas de 
múltiplas doses, a segunda ou 
a terceira sempre têm um uma 
evasão, sempre tem piores 
coberturas. Sem dúvida, é 
muito mais fácil fazer cam-
panha pontual de uma dose só 
do que conseguir completar 
um esquema maior”, afirma 

Mônica Levi.
A Butantan-DV foi desen-

volvida em parceria com o 
Instituto Nacional de Saúde 
Americano e a farmacêutica 
MSD e será produzida em 
conjunto com a empresa 
WuXi Biologics. Ainda assim, 
a vacina foi apresentada como 
100% nacional porque todas 
as etapas de sua produção 
serão realizada em solo bra-
sileiro.

Segundo a presidente da 
Sociedade Brasileira de Imu-
nizações, é uma grande vanta-
gem, inclusive para diminuir o 
risco de desabastecimento ou 
atraso na entrega das vacinas. 
“Não depender de acordos 

que os laboratórios tenham 
com outros países, se há surtos 
ou epidemias, isso permite 
autonomia. Você vai ter uma 
produção que atenda a sua 
população, e isso é fundamen-
tal para garantir a quantidade 
de vacinas para a população 
que se pretende vacinar.”

Bom resultado de testes
O imunizante é tetravalente, 

ou seja, protege contra os 
quatro tipos da dengue. Na 
última etapa de testes, a vacina 
teve 79,6% de eficácia geral e 
89,2% de eficácia entre as pes-
soas que já tiveram a doença, 
mas ainda está sendo avaliada 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 

que é a responsável pela au-
torização do uso da vacina no 
país.

Mônica Levi lembra ainda 
que todos esses benefícios 
da Butantan-DV só devem 
chegar à população a partir 
de 2026, logo, não se pode 
descuidar da prevenção ambi-
ental, para controlar a dissem-
inação do Aedes aegypti, mos-
quito que transmite a doença.

A dengue não é transmitida 
de uma pessoa para outra, o 
que significa que a vacina não 
é capaz de produzir a chama-
da “imunidade de rebanho”, 
quando um certo número de 
pessoas vacinadas é suficiente 
para bloquear ou até erradicar 
o agente causador. “Claro 
que você vai ter menos gente 
infectada para os mosquitos 
se contaminarem e picarem 
outras pessoas, mas não é uma 
proteção segura, por exemplo, 
para quem não foi vacinado 
porque tinha contraindicação, 
ou estava gestante, era imuno-
comprometido grave.”

De acordo com o Painel de 
Monitoramento do Ministério 
da Saúde, o Brasil já registrou 
este ano mais de 439 mil casos 
prováveis de dengue, com 177 
mortes confirmadas. Em janei-
ro, a quantidade de casos foi 
menor do que no mesmo mês 
do ano passado, quando houve 
surto da doença, mas superior 
aos registros de 2023.

COMBATE AO CRIME ORGANIZADO NO RIO É TEMA DE REUNIÃO ENTRE STF E PF

DÓLAR SUPERA R$ 5,80 APÓS CAGED E AMEAÇAS DE TRUMP

Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) se reuniram 
nesta quarta-feira (26) com o 
diretor-geral da Polícia Federal 
(PF), Andrei Rodrigues, para 
discutir medidas de combate ao 
crime organizado. O tema está 
em pauta no julgamento sobre a 
letalidade das operações polici-
ais no Rio de Janeiro, processo 
chamado de ADPF das Favelas. 

O encontro foi promovido pelo 
presidente do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, e contou com 
a participação do ministro Edson 
Fachin, relator do processo, e 
do diretor de inteligência da PF, 
Leandro Almada.

De acordo com informações 
divulgadas pela Corte, a reunião 
serviu para colher informações 
sobre a segurança pública do 
Rio e vai auxiliar os ministros na 
decisão final no processo.

Num dia de instabilidade 
no mercado interno e exter-
no, o dólar superou os R$ 
5,80 e atingiu a maior co-
tação desde o início do mês. 
A bolsa de valores recuou 
quase 1%.

O dólar comercial encerrou 
esta quarta-feira (26) vendido 
a R$ 5,803, com alta de R$ 
0,048 (+0,83%). A cotação 
chegou a iniciar o dia em 
queda, chegando a R$ 5,74 
por volta das 10h, mas pas-
sou a subir após a divulgação 
dos dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), que apontou 
a criação de 137,3 mil postos 
formais de trabalho em ja-
neiro.

“Para os ministros do STF, 
a gravidade da situação exige 
o cotejo entre as urgentes de-
mandas por mais segurança e a 
proteção dos direitos constitucio-
nais de todos cidadãos”, declarou 
a Corte, em nota.

Julgamento
No início deste mês, o STF 

começou a julgar definitivamente 
a Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) nº 635, conhecida com 
ADPF das Favelas.

Na ação, que foi protocolada 
em 2019 pelo Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), a Corte já de-
terminou medidas para reduzir 
a letalidade durante operações 
realizadas pela Polícia Militar do 
Rio contra o crime organizado.

Ao proferir voto definiti-
vo (mérito) sobre a questão, 
Fachin reafirmou diversas 

A cotação operou em firme 
alta durante toda a tarde e 
ultrapassou a barreira de R$ 
5,80 perto do fim das nego-
ciações, após o presidente 
norte-americano, Donald 
Trump, ameaçar impor tar-
ifas de 25% a produtos da 
União Europeia e anunciar 
que as tarifas para México e 
Canadá só entrarão em vigor 
em abril.

O mercado de ações tam-
bém teve um dia tenso. O 
índice Ibovespa, da B3, 
fechou aos 124.769 pontos, 
com queda de 0,96%. Além 
do mercado interno, o indica-
dor foi influenciado pela que-
da no preço das commodities 
(bens primários com cotação 

determinações para atuação da 
PM durante as operações e na 
investigação criminal de mortes 
de moradores das comunidades 
e policiais ocorridas durante as 
operações.

Durante a tramitação da ADPF, 
a Corte já obrigou o uso de 
câmeras corporais nas fardas dos 
policiais e nas viaturas, além da 
determinação de aviso anteci-
pado das operações para autori-
dades das áreas de saúde e edu-
cação a fim de proteger escolas 
e unidades de saúde de tiroteios 
entre policiais e criminosos.

Após o voto do ministro, o 
julgamento foi suspenso e deverá 
ser retomado no próximo mês.

A ADPF é alvo de críticas do 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, e 
do governador do estado, Clau-
dio Castro. 

internacional) e pelo desem-
penho das bolsas norte-amer-
icanas.

No cenário doméstico, a 
divulgação de que a econo-
mia brasileira criou mais 
empregos com carteira 
assinada que o esperado 
reacendeu as expectativas de 
que o Banco Central (BC) 
eleve a Taxa Selic (juros 
básicos da economia) mais 
que o previsto. Isso impac-
ta negativamente a bolsa 
porque estimula a migração 
de recursos das ações, inves-
timentos de maior risco, para 
a renda fixa, motivada pelos 
juros altos.
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PETROBRAS REGISTRA LUCRO DE R$ 36,6 BILHÕES EM 2024
A Petrobras teve um lucro 

líquido de R$ 36,6 bilhões 
(US$ 7,5 bilhões) em 2024. 
O relatório de desempenho, 
que traz os resultados anuais 
da estatal, foi divulgado nesta 
quarta-feira (26).

O lucro é menor se com-
parado ao de 2023, quando a 
companhia registrou o resulta-
do líquido de R$ 124,6 bilhões 
(US$ 24,9 bilhões). A variação 
cambial em dívidas entre a 
Petrobras e suas subsidiárias no 
exterior foi o principal fator de 
impacto.

No 4º trimestre de 2024, a 
companhia teve prejuízo de R$ 
17 bilhões (US$ 2,8 bilhões). A 
Petrobras diz que, se forem ex-
purgados os eventos exclusivos, 
o lucro líquido do 4º trimestre 
seria de R$ 17,7 bilhões (US$ 
3,1 bilhões).

A presidente da companhia, 
Magda Chambriard, destacou 
o que considera os principais 
pontos positivos do balanço de 
2024.

“O excelente resultado op-
eracional e financeiro de 2024 
demonstra, mais uma vez, a 
capacidade da nossa empresa 
de gerar valores que são rever-
tidos para a sociedade e para os 
nossos investidores. Destaco 
a geração operacional de US$ 

38 bilhões e a dívida financeira 
de US$ 23 bilhões, o menor 
nível desde 2008”, disse Magda 
Chambriard.

O diretor financeiro da Petro-
bras, Fernando Melgarej, disse 
que, apesar dos chamados 
“eventos exclusivos” (transação 
tributária, variação cambial, 
entre outros) terem impactado o 
lucro líquido, não tiveram efeito 
no caixa da companhia.

Sem os efeitos dos eventos 
exclusivos, o lucro líquido seria 
de R$ 103 bilhões (US$ 19,4 
bilhões) no ano.

 “O resultado da Petrobras em 
2024 foi impactado principal-
mente por um item de natureza 
contábil: a variação cambial 
em dívidas entre a Petrobras e 
suas subsidiárias no exterior. 
São operações financeiras entre 
empresas do mesmo grupo, que 
geram efeitos opostos que ao 
final se equilibram economica-
mente. Isso porque a variação 
cambial nestas transações entra 
no resultado líquido da holding 
no Brasil e impactou negati-
vamente o lucro de 2024. Ao 
mesmo tempo, houve impacto 
positivo direto no patrimônio”, 
explica o diretor.

Os quatros principais fatores 
de redução do lucro foram, por-
tanto: variação cambial (- US$ 

10,9 bilhões); desvalorização 
do Brent e do crackspread do 
diesel (- US$ 6,5 bilhões); tran-
sição tributária federal (- US$ 
2,7 bilhões); e volume de pro-
dução de petróleo (- US$ 0,8 
bilhão).

A adesão da Petrobras ao 
edital de contencioso tributário 
aconteceu em junho de 2024. 
Segundo a companhia, a de-
cisão possibilitou o encerra-
mento de relevantes disputas 
judiciais que envolviam afre-
tamentos de embarcações ou 
plataformas e respectivos con-
tratos de prestação de serviços.

Houve ainda variação do 
preço do Brent e da redução de 
40% do crackspread de diesel 
(diferença do preço médio do 
diesel no mercado mundial 
em relação ao do petróleo) em 
relação a 2023.

A Petrobras diz que a instab-
ilidade é para todo o mercado, 
uma vez que grandes refinado-
ras globais foram impactadas 
por menores margens inter-
nacionais de diesel e tiveram 
redução de Ebitda no segmento 
de refino e comercialização.

Outros números
A Petrobras investiu R$ 91 

bilhões (US$ 16,6 bilhões) 
em projetos durante o ano de 
2024. Segundo a companhia, 

a realização acima da projeção 
(guidance) não representa um 
custo adicional e sim uma 
antecipação, uma vez que foi 
reduzido o gap entre a evolução 
física e financeira das platafor-
mas em Búzios.

A companhia pagou R$ 102,6 
bilhões em dividendos no ano 
passado. Em 2024, foram pagos 
R$ 270 bilhões em tributos 
aos cofres públicos, o segundo 
maior em 10 anos.

Do montante total de dividen-
dos pagos em 2024, R$ 37,9 
bilhões correspondem à parcela 
do governo brasileiro (União 
+ BNDES). Adicionalmente, 

foram destinados R$ 1 bilhão 
em investimentos socioambien-
tais voluntários e obrigatórios, 
patrocínios e doações.

Em 2024, a produção total 
de óleo e gás natural foi de 2,7 
milhões de barris de óleo equiv-
alente por dia (boed). Novos 
recordes anuais de produção 
total própria e operada foram 
alcançados no pré-sal, com 2,2 
milhões de boed e 3,2 milhões 
de boed, respectivamente.

A companhia alcançou índice 
de reposição de reservas (IRR) 
de 154% e relação reservas 
produção (R/P) de 13,2 anos. 
Dois novos sistemas de pro-

dução entraram em operação 
(FPSO Maria Quitéria e FPSO 
Marechal Duque de Caxias) e 
navio-plataforma Sepetiba atin-
giu o topo de produção.

O fator de utilização total 
(FUT) em 2024 foi de 93%, 
a maior utilização do parque 
de refino dos últimos dez anos 
considerando as refinarias atu-
ais da Petrobras.

Foram registrados recordes 
de produção de gasolina (420 
mil bpd) e diesel S-10 (452 mil 
bpd). O diesel produzido pela 
Petrobras em 2024 é suficiente 
para abastecer quase 1,5 milhão 
de caminhões.

CELULAR NO CARNAVAL: SAIBA COMO PROTEGER DADOS EM CASO DE FURTO

ENTENDA COMO FUNCIONARÁ PIX POR APROXIMAÇÃO

O combo multidão, suor 
e diversão no Carnaval não 
combina com a dor de cabeça 
de ter o celular roubado. Mui-
tos criminosos se aproveitam 
da distração do folião e dos 
espaços apertados para agir. 
Por isso, para dificultar a vida 
do ladrão, vale evitar ficar com 
o telefone na mão, principal-
mente em lugares movimenta-
dos. A recomendação é guardá-
lo em local seguro.

Se ainda assim, o roubo ou 
a perda do celular ocorrer, 
para minimizar o risco de uso 
indevido do dispositivo, a 
ação para evitar que terceiros 
acessem a linha telefônica e os 
dados pessoais armazenados 
no telefone extraviado deve ser 

A partir desta sexta-feira (28), 
as instituições financeiras serão 
obrigadas a oferecer mais uma 
modalidade de transferência via 
Pix que dispensa a necessidade de 
digitar a senha bancária. A oferta 
do Pix por aproximação passa a 
ser obrigatória, neste momento 
apenas para celulares Android.

Com a funcionalidade, basta o 
cliente encostar o celular na ma-
quininha de cartão e fazer o Pix 
por meio da tecnologia Near Field 
Communication (NFC). Nas com-
pras pela internet, o Pix será con-
cluído com apenas um clique, sem 
a necessidade de captar o Código 
QR ou usar a função Copia e Cola 
do Pix. O processo será executado 
dentro do site da empresa vende-
dora.

O valor máximo por transação 
será R$ 500. O cliente poderá 
diminuir o limite por operação e 

rápida.
Para isso, existe o aplica-

tivo do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) 
Celular Seguro, que pode ser 
baixado gratuitamente nas lojas 
de aplicativos para Android e 
para Apple. 

O serviço permite o cadastro 
de pessoas de confiança do 
usuário que poderão comu-
nicar o roubo (quando há uso 
de violência ou ameaça), o 
furto (sem contato ou intimi-
dação) ou a perda do celular 
e, ao mesmo tempo, bloquear 
remotamente o aparelho e as 
contas vinculadas ao nome do 
dono do aparelho.  

Lançando em dezembro de 
2023, a ferramenta registrou 

criar um valor máximo por dia 
para essa modalidade do Pix.

O procedimento é semelhante 
ao utilizado com cartões de crédito 
e de débito, cujos pagamentos por 
aproximação têm se expandido no 
país. Em setembro do ano passa-
do, 65% dos pagamentos presenci-
ais foram feitos por aproximação, 
por cartões ou outros dispositivos, 
segundo a Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de Crédi-
to e Serviços (Abecs).

Até agora, o Pix por aproxi-
mação estava em fase de testes. 
Entre os bancos e instituições de 
pagamento que testavam a tec-
nologia estão Banco do Brasil, 
Bradesco, BTG Pactual, Caixa 
Econômica Federal, C6, Itaú, 
PicPay e Santander. Um total de 
12 marcas de maquininhas firma-
ram parceria com o Google para 
estender o pagamento por aprox-

até as 8 horas desta quarta-feira 
(26) 111.852 alertas de blo-
queio. Destes, 51.476 foram 
por roubo; 36.343 por furto; 
22.652 por perda.

O Ministério da Justiça con-
tabiliza que 2.499.301 pessoas 
instalaram o aplicativo e estas 
cadastraram 1.713.757 na 
função chamada de Pessoa de 
Confiança.

Celular Seguro
A plataforma Celular Seguro 

é uma espécie de botão de 
emergência, que garante que 
mesmo sem acesso imediato à 
internet ou a outro dispositivo 
móvel, seja feito o bloqueio 
do celular rapidamente pelo 
próprio usuário ou por alguém 
em que ele confie. 

imação ao Pix: Azulzinha, Bin, 
Cielo, Fiserv, Getnet, Mercado 
Pago, Pagbank, Rede (que per-
tence ao Itaú), Safra Pay, Sicredi, 
Stone e Sumup.

Com a obrigatoriedade da ofer-
ta, todas as instituições financeiras 
associadas ao open finance, que 
envolve o compartilhamento de 
dados entre elas, terão de estar 
no Google Pay (carteira digital 
do Google) e ofertar o Pix por 
aproximação. Isso ocorre porque, 
até o momento, apenas o Google 
Pay está cadastrado no Banco 
Central (BC) como iniciadora de 
pagamento.

Como a Apple Pay e a Samsung 
Pay não estão registradas no BC, 
o Pix por aproximação estará 
disponível apenas para os disposi-
tivos móveis do sistema Android, 
que usam o Google Pay. Pelo 
menos dois bancos, Bradesco e 

O Ministério da Justiça acon-
selha que seja cadastrada no 
aplicativo móvel mais de uma 
pessoa de confiança. A funcio-
nalidade também serve para 
registrar mais de um celular em 
nome do mesmo usuário. Por 
segurança, a linha do aparelho 
deve estar cadastrada no Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 
do usuário. Caso contrário, o 
alerta não será emitido.

Com o registro da ocorrên-
cia, o Celular Seguro enviará 
um alerta para entidades 
parceiras, que realizarão o blo-
queio do aparelho e das con-
tas vinculadas. As entidades 
participantes são bancos e 
instituições financeiras, opera-
doras de telefonia, entidades de 
classe, empresas multinaciona-
is de tecnologia e aplicativos 
de serviços.

Como se proteger
No próprio aplicativo Celular 

Seguro, o interessado deve cli-
car na opção ‘Cadastrar Con-
tato’ e preencher o formulário 
com o nome, o Cadastro de 
Pessoa Física (CPF), o telefone 
e o e-mail da pessoa escolhida. 

A pasta aconselha que a es-
colha das pessoas de confiança 
deve ser feita com segurança, 
porque o amigo ou familiar 
cadastrado terá permissão para 
solicitar o bloqueio do aparelho 
em caso de furto, roubo ou 

perda.
O responsável de confiança 

precisa estar cadastrado no 
Celular Seguro e ter login 
no portal único de serviços 
digitais do governo federal, o 
Gov.br.  O objetivo é impedir 
que terceiros façam bloqueios 
indevidos. O ideal é que o pro-
grama esteja no próprio celular 
da pessoa de confiança.

A partir do registro do nome, 
a pessoa de confiança passará a 
visualizar o aparelho no perfil 
do aplicativo dela.

Se houver um incidente com 
o celular, um dos habilitados 
poderá acessar o aplicativo no 
próprio celular ou no site do 
programa e emitir um alerta 
para bloquear o aparelho lista-
do em nome de quem registrou 
aquela pessoa de confiança. 
Basta clicar no botão “Emitir 
Alerta”.

E mesmo que a pessoa de 
confiança não tenha nenhum 
celular cadastrado no aplicati-
vo para si mesma, ainda assim 
pode ajudar outras pessoas que 
a escolheram como contato 
seguro.

Emitir alerta
Primeiramente, o aparelho 

cadastrado para o qual se dese-
ja fazer a ocorrência deve ser 
selecionado.

A plataforma permite escol-
her se o alerta será emitido pelo 

próprio usuário para avisar 
sobre ocorrências inesperadas 
com seus dispositivos ou se 
será o contato de confiança ca-
dastrado previamente, no caso 
do usuário estar impossibilita-
do de agir. Para isso, é preciso 
clicar em “Meus Telefones” ou 
“Telefones de Confiança”.

O programa ainda oferece 
duas modalidades de bloqueio: 

Modo total – desativa a linha 
telefônica, as contas vincula-
das às instituições parceiras e 
o IMEI (sigla em inglês para 
o número de identificação do 
celular), o que inutiliza o apa-
relho.

Modo recuperação – há a 
possibilidade de bloquear a 
linha telefônica e as contas 
vinculadas às instituições 
parceiras mantendo o IMEI 
ativo. Essa opção permite o 
retorno do aparelho à rede de 
telefonia tão logo seja instalado 
um novo chip, o que permite 
a recuperação do smartphone 
pela polícia.

Com a ocorrência devida-
mente registrada, o aplicati-
vo fará a integração com as 
instituições participantes. As 
operadoras de telefonia, então, 
suspenderão o dispositivo e os 
serviços ligados às instituições 
bancárias e financeiras.

Banco do Brasil, oferecem a tec-
nologia dentro de seus aplicativos. 
A expectativa é que outros bancos 
passem a oferecer a funcionali-
dade em seus aplicativos a partir 
desta sexta.

Como habilitar o celular e o 
Google Pay

•    Habilitar a tecnologia NFC 
no celular, na abas “Configu-
rações” e, em seguida, “Conex-
ões” ou “Dispositivos conectados;

•    Abrir o aplicativo Carteira do 
Google;

•    Clicar em “Adicionar à 
carteira”, na parte inferior do apli-
cativo;

•    Clicar em “Cartão de paga-

mento”;
•    Clicar em “Novo cartão de 

débito ou de crédito”;
•    Seguir as demais instruções.
Como usar o Pix por aproxi-

mação com carteira digital
•    Com a conta bancária asso-

ciada ao Google Pay, pedir o pag-
amento via Pix ao estabelecimento 
com maquinhas que ofereçam a 
tecnologia;

•    Aproximar o celular desblo-
queado do Código QR exibido na 
maquininha;

•    Confirmar a transação na tela 
do celular;

•    Confirmar a proteção cadas-
trada no celular – impressão dig-

ital, reconhecimento facial, senha 
do celular ou chave de segurança;

•    Transação concluída.
Como usar o Pix por aproxi-

mação no aplicativo do banco
•    Abrir o aplicativo do banco e 

escolher a opção “Pix por aproxi-
mação”;

•    Aproximar o celular do Códi-
go QR exibido na maquininha;

•    Seguir as demais instruções 
do aplicativo;

•    Procedimento pode variar 
conforme a instituição financeira. 
No Banco do Brasil, o aplicativo 
pedirá a senha bancária para tran-
sações acima de R$ 200.


